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INTRODUÇÃO: A palavra "doula" vem de origem grega e significa "mulher que ser" ou 

"escrava". Porém, o Grupo de Apoio à Maternidade Ativa (GAMA) direciona o curso de formação 

de doulas tanto para mulheres como para homens, para que assim, no cenário do parto estejam 

disponíveis mais opções para a mulher. Bem como, o estímulo ao parto natural e a não divisão 

sexista para com o homem na obstetrícia. Objetivo: Descrever a experiência vivenciada no curso de 

formação de doulas do GAMA do Estado de São Paulo e de ser a única pessoa do sexo masculino 

envolvido, uma vez que, trata-se de um curso de formação direcionado logicamente que de forma 

cultural apenas para o sexo feminino. Método: Estudo descritivo, tipo relato de experiência, 

transcrito por um doulo através de sua reflexão durante e após a realização do curso de formação de 

doulas, realizado em maio de 2015, no GAMA, São Paulo/SP/Brasil, utilizando-se como recursos: 

dinâmicas de grupo, reflexões críticas, simulações do uso de métodos e técnicas de doulagem, aula 

expositiva dialogada e um kit educativo com informações relevantes sobre ser doula. Resultados: 

As dinâmicas empregadas no curso favoreceram um processo educativo e reflexivo, pois os 

participantes eram estimulados a atuar como sujeitos reflexivos e ativos na vivência ensino-

aprendizagem realizada, fazendo com que a interação com o homem nesse espaço ocorre de forma 

natural. Conclusão: O curso mostrou-se uma oportunidade importante de reflexão e discussão, 

ampliando o campo de conhecimento dos participantes sobre essa temática.  

Palavras-chaves: Doula, gênero, sexualidade. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A história do parto passou por uma 

série de modificações ao decorrer dos séculos, 

implicando, dentre outras coisas, a 

substituição do parto do âmbito domiciliar, no 

qual a parturiente era assistida por parteiras 

ou por uma mulher de sua confiança, para o 

hospital, onde fica afastada dos seus 

componentes familiares e, muitas vezes, 

sozinha (RODRIGUES; SIQUEIRA, 2008). 

Para fundear a humanização na maternidade, 

foi sancionada a Lei nº. 11.108, que preconiza 

a presença de um acompanhante junto à 
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parturiente durante toda a transição do parto 

(BRASIL, 2005). Com esta regulamentação, 

nota-se que a atenção obstétrica experimente 

um período transicional dentre o emprego dos 

aparatos tecnológico-científicos, que 

possivelmente beneficiam a assistência de 

qualidade à mulher, e o reconhecimento de 

que a assistência à parturiente envolve não só 

apenas os aspectos físicos, como também o 

psicológico, o social, o espiritual e o 

emocional.  

O Ministério da Saúde realiza a 

implementação de políticas que incentivam o 

parto natural, a presença do acompanhante, a 

adaptação ao ambiente hospitalar e a 

continuidade do cuidado da parturiente no 

decurso de toda a vivência do parto, com a 

perspectiva de que variados agentes 

assegurem o cuidado integral. Com efeito, a 

mulher poderá escolher um profissional, o 

companheiro ou um familiar, amigo (a), 

parteiros (as), enfermeiros (as) e, 

acrescentam-se, as (os) doulas (os), para lhe 

oferecer suporte emocional e físico durante o 

trabalho de parto e no parto (SANTOS; 

NUNES, 2009).  

A palavra doula vem de origem grega 

e significa “mulher que serve”. Naquela 

cultura, ela assistia a mulher em casa após o 

parto, auxiliando no cuidado com o bebê e em 

seus afazeres domésticos. Na atualidade, a 

doula interage com a mulher durante o 

período perinatal, tanto na gravidez e no 

parto, assim como durante a amamentação 

(LEÃO; OLIVEIRA, 2005).  

A doula passou a ser reconhecida nos 

Estados Unidos a partir de 1976, quando 

Dana Raphael descreveu a experiência de uma 

mulher que assistiu o trabalho de parto, o 

parto e a amamentação de outra mulher 

(KLAUS, et al. 1992). De 1980 em diante, as 

doulas ganharam popularidade, quando 

mulheres angustiadas com as altas taxas de 

cesarianas passaram a convidá-las para 

instruir no seu parto, providenciando suporte 

no trabalho de parto, apoio nas suas decisões 

e ajudando-as a evitar procedimentos que as 

conduzissem a essa cirurgia (GILLILAND, 

1992).  

Segundo a Associação de Doulas da 

América do Norte (DONA), a doula é 

considerada uma mulher treinada e experiente 

em prestar apoio, com capacidade de fornecer 

contínuo suporte físico, emocional e 

informativo durante o trabalho de parto e 

nascimento, perante o treinamento pela 

associação DONA, a qual reporta um 

crescimento exponencial de certificados 

conferidos, passando de 31, em 1994, para 

2.639, em 2009.  

Além do que, o número de associados 

passou de 750 para 6.994 no mesmo período o 

que demonstra a existência de mercado de 
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trabalho e a valorização do seu papel na 

assistência à parturiente (DOULAS, 2011). 

A elaboração deste relato de 

experiência, bem como as informações sobre 

o curso de formação de doulas atraí de 

maneira formidável o amor pela obstetrícia e 

suas qualidades científicas, tais como: formar 

doulas e doulos (acompanhantes de parto) 

aptas (os) a acompanhar parturientes em 

qualquer estágio do trabalho de parto no 

cenário do parto, dando conforto físico, 

emocional, afetivo e mental, proporcionando 

à mulher uma experiência de parto mais 

positiva possível. Além de refletir 

criticamente e desmistificar a cerca das 

divisões sexistas de gênero e trabalho. 

Desmistificando de que não existem cursos, 

formações ou profissões de homem ou de 

mulher e sim os caminhos traçados por 

escolhas de identificação e proximidade. 

Dentro desta perspectiva de estudo, 

esta pesquisa propõe como objetivo descrever 

a experiência vivenciada no curso de 

formação de doulas do Grupo de Apoio à 

Maternidade Ativa (GAMA) do Estado de 

São Paulo e de ser a única pessoa do sexo 

masculino envolvido, uma vez que, trata-se de 

um curso de formação direcionado 

logicamente que de forma cultural apenas 

para pessoas do sexo feminino. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo descritivo, do 

tipo relato de experiência, acerca da vivência 

referente ao curso de formação de doulas do 

GAMA do estado de São Paulo o qual foi 

desenvolvido por Graduandas de Obstetriz, 

Psicólogas e Doulas formadas, nível de 

Doutorado, da Universidade de São Paulo 

(USP), para pessoas leigas e profissionais de 

diferentes categorias, não só da área da saúde, 

uma vez que, para tornar-se doula, a pessoa 

necessita apenas de um elo com a obstetrícia e 

com o cuidado.  

Aulas de período integral, totalizando 

31 alunas (os). Sendo 30 do sexo feminino e 1 

do sexo masculino, com faixa etária 

compreendida entre 20 e 50 anos. O curso de 

formação e as dinâmicas de grupo, assim 

como todas as outras atividades foram 

realizadas em 2015, no horário instituído pela 

instituição, numa ampla sala da referida, 

sendo utilizadas dinâmicas de caráter 

participativo, reflexões críticas, simulações do 

uso de métodos e técnicas de doulagem, aula 

expositiva dialogada e um kit educativo com 

informações relevantes sobre ser doula (o).  

A modalidade de dinâmica de grupo é 

definida como proposta de aprendizagem 

compartilhada, por meio de atividade grupal, 

buscando propiciar aos participantes um 

ambiente acolhedor, com estratégia de 
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aprendizagem estimulante e visando à 

criatividade na busca de soluções, aceitações 

e empoderamento da mulher no cenário do 

parto, para assim, apoiar todas as suas 

decisões, desde que as mesmas não ofereçam 

quaisquer riscos a sua saúde e a saúde do seu 

bebê (BASTIANI; PADILHA, 2007).  

Assim, a dinâmica permite a 

construção de um espaço de reflexão e de 

compartilhamento de saberes, construído 

conjuntamente com base nas vivências 

singulares, possibilitando a aprendizagem e a 

reflexão dos participantes. Inicialmente, 

foram explicados aos participantes do curso 

os objetivos almejados com a realização das 

atividades, bem como as temáticas que seriam 

abordadas.  

Após esse momento, realizou-se uma 

dinâmica de apresentação por meio da qual 

foi solicitado aos integrantes que se 

manifestassem quanto ao por que da 

realização do curso e as suas vivências em 

obstetrícia, relatando suas características 

pessoais. Posteriormente, os integrantes do 

curso de formação de doulas foram 

devidamente ouvidos nas suas apresentações 

singulares e mais uma Doula e Psicóloga, 

Doutoranda em Psicologia da USP para 

coordenar as dinâmicas realizadas na aula 

para interação.  

Foram distribuídas tarjetas vermelhas 

e verdes, que representavam respectivamente 

as opções falsas e verdadeiras. Em seguida, 

foram apresentadas onze frases que 

abordavam temas referentes aos métodos e 

técnicas de doulagem, sendo solicitado aos 

integrantes que indicassem se as mesmas 

eram falsas ou verdadeiras, levantando as 

tarjetas.  

Para que assim, fossem identificados o 

protagonismo da mulher no cenário do parto, 

o que é e o que faz uma verdadeira doula. 

Nessa perspectiva, foi discutido o gênero no 

curso de formação, o que as integrantes, na 

sua maioria do sexo feminino, o significado e 

a importância de uma pessoa do sexo 

masculino presente no curso e prestes a 

tornar-se um “doulo”.  

Temática essa, abordada em uma aula 

expositiva dialogada, na qual foram expostos 

os seus modos de pensar, agir e refletir para 

com essa desmistificação de que existem 

profissões de “homem” e de “mulher”. 

Fazendo esclarecimentos sobre as dúvidas 

surgidas, frisando-se sempre a questão do não 

preconceito de gênero no ambiente das 

profissões e de trabalho. Também se utilizou 

um kit educativo para o curso de formação 

que tinha como função o auxílio de anotações 

e informações sobre maternidade.  

Ao final da dinâmica, solicitou-se aos 

alunos que respondessem a um questionário 

com questões referentes à temática abordada e 
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a avaliação pessoal sobre o desenvolvimento 

da mesma. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No que concerne à realização da 

dinâmica de “V” ou “F”, cujo objetivo foi 

analisar os conhecimentos prévios dos alunos 

acerca de um espaço de reflexão e de 

compartilhamento de saberes, estruturado de 

forma conjunta com base nas vivências 

singulares, possibilitando a aprendizagem e a 

reflexão dos mesmos.  

Onde, foram explicados aos 

participantes do curso que os assuntos 

almejados com a realização das atividades, 

bem como as temáticas que seriam abordadas 

sobre as doulas 87% dos alunos apresentaram 

conceitos errôneos quanto às práticas das 

doulas, embora alguns participantes tenham 

relatado de forma coerente o que é ser uma 

doula. Esses resultados demonstram a 

ausência de informações acerca destes 

métodos, o que corrobora com o estudo de 

Margareth, et al. (2011), realizado no estado 

de Goiás, o qual demonstra a importância que 

o conhecimento das doulas apresentam no 

cenário do parto.  

Quanto ao modo de uso dos métodos e 

técnicas de doulagem, bem como a sua 

utilização para o cenário da gravidez e do 

parto, verificou-se que todos os alunos 

possuíam esse tipo de conhecimento, o que é 

corroborado por Fontoura (2015). Depois de 

verificar os conhecimentos prévios dos 

alunos, foi realizada uma aula expositiva 

dialogada em que abordaram-se os 

pensamentos sobre os temas abordados. Isso 

permitiu a obtenção e a troca de 

conhecimentos, de acordo com as 

necessidades oriundas da realidade em que 

as/os integrantes estão inseridas (os).  

Além disso, a metodologia utilizada 

permitiu que todos expressassem suas ideias, 

opiniões e, também, suas dúvidas. As 

dinâmicas empregadas na oficina favoreceram 

um processo educativo participativo, pois os 

alunos (as) eram estimulados a atuar como 

sujeitos reflexivos e ativos na vivência 

ensino-aprendizagem realizada, e não como 

meros espectadores.  

Fazendo assim, capazes de refletir 

sobre a sua formação enquanto doulas (os) e 

das perspectivas de empoderamento para com 

a mulher e sua família no cenário do parto. 

Técnicas de massagem e outras ferramentas 

utilizadas pela doula (o) são de suma 

importância e relevância para este total 

aprendizado. 
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Fig. 1: Finalização do Curso de formação de 

Doulas do Grupo de Apoio à Maternidade 

Ativa (GAMA) do Estado de São Paulo, da 

turma “Maurício Caxias de Souza”, do ano de 

2015. 

 

CONCLUSÕES 

 

A realização da dinâmica em grupo 

com os integrantes do curso assim como as 

reflexões críticas, simulações do uso de 

métodos e técnicas de doulagem, aula 

expositiva dialogada e o kit educativo com 

informações relevantes sobre ser doula 

mostrou-se uma oportunidade importante de 

construção para profunda reflexão e 

discussão, ampliando o campo de 

conhecimento dos mesmos sobre essa 

temática abordada.  

A utilização do GAMA do Estado de 

São Paulo como cenário de 

estudo/aprendizagem para a realização das 

dinâmicas mostrou-se favorável, na medida 

em que, por se tratar de um ambiente que faz 

parte do cotidiano dos alunos, no qual 

permanecem o maior tempo dos seus dias, 

estes puderam expressar suas dúvidas, medos 

e sentimentos com relação aos desafios de 

tornar-se uma doula. 

Observou-se que, apesar de terem sido 

realizados consecutivos encontros, a temática 

em questão despertou a atenção das (os) 

futuras (os) doulas (os), que se mostraram 

interessados em ouvir e participar das 

discussões. 

Assim, ressalta-se a necessidade de 

implementação de estratégias educativas que 

utilizem metodologias participativas, tais 

como dinâmicas em grupo, reflexões críticas, 

simulação de uso de métodos e técnicas 

específicas da área temática e 

multidisciplinar, aula expositiva dialogada e 

um kit educativo para que haja um incentivo a 

participação e a conscientização dos alunos 

sobre a importância da presença e de ser uma 

doula para alguma mulher no cenário do 

parto.  
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